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RESUMO
Este trabalho apresenta compreensões a partir de uma Oficina de Matemática
desenvolvida com alunos do 3° ano do Ensino Médio de uma escola federal,
enquanto ação do Programa Residência Pedagógica. Para tanto, a Oficina abordou
conceitos de circunferência, em específico: história, equação reduzida e geral e
posição relativa entre circunferências por meio de material manipulável e
investigações matemáticas. Como resultados da investigação, ponderamos que os
alunos se colocaram como construtores de seu conhecimento, deduzindo as
relações matemáticas que relacionavam as distâncias entre centros e raios de duas
circunferências, o que só foi possível pois utilizamos material manipulável e
investigações.
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ABSTRACT
This paper presents understandings from a Mathematics Workshop
developed with high school students from a federal school, as an
action of the Pedagogical Residency Program. In this context, the Workshop
addressed concepts of circumference in particular: history, reduced and general
equation and relative position between circumferences by manipulable material and
mathematical investigations. As a result of the research, we consider that the
students put themselves as builders of their knowledge, deducing the mathematical
relationships that related the distances between centers and radii of two
circumferences, which was only possible because we use manipulable material and
investigations.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O Ensino da Matemática na atualidade é ainda praticado de forma tradicional,
em que o professor tem como foco cumprir os conteúdos propostos nos livros
didáticos ou nas ementas, não se atentando a aprendizagem dos estudantes. Por
conta disto os estudantes acabam se traumatizando com a Matemática. Para além
disso, muitas práticas de Matemática desenvolvidas em sala de aula segue uma
perspectiva extremamente teórica, fazendo poucas relações com o entorno do
 
estudante, gerando assim desinteresse dos mesmos.  
A partir do exposto, a Geometria Analítica, uma das áreas da Matemática 
também segue essa perspectiva, e contrariando sua própria constituição, acaba 
enfatizando apenas o lado analítico, ou seja, cálculos, e despreza a parte 
geométrica, que ajuda e muito na compreensão de conceitos desse ramo da 
Matemática. Entretanto, se a Geometria Analítica for desenvolvida de maneira 
adequada gera uma melhor aprendizagem do aluno, visto que, se o mesmo 
consegue entender os conceitos fundamentais desenvolve com maior facilidade o 
raciocínio da mesma no cotidiano com relação a Matemática. Segundo Murari (2012, 
p. 216):  
 
A Geometria, parte integrante do saber matemático, exige linguagem e 
procedimentos apropriados para que suas relações conceituais e sua 
especificidade quanto às representações simbólicas sejam entendidas. Por 
isso, a preocupação dos educadores matemáticos com sua prática 
pedagógica não é recente. Ela é um ramo da Matemática que possui um 
campo muito fecundo, e a maneira como for estudada irá refletir no 
desenvolvimento intelectual, no raciocínio lógico e na capacidade de 
abstração e generalização do aluno. 
 
Muitas figuras construídas manualmente da Geometria Analítica acabam 
ficando apenas em um formato fixo, não podendo ser manuseada. Assim os 
materiais didáticos manipuláveis cumprem este papel, onde o aluno pode manusear 
para ter uma melhor visualização das propriedades de determinados conceitos 
matemáticos. Lorenzato (2010) afirma que os materiais manipuláveis possibilitam ao 
aluno a realização de redescobertas, a percepção de propriedades e a construção 
de uma aprendizagem efetiva.  
A Investigação Matemática se caracteriza como uma das metodologias para 
se trabalhar de forma articulada aos materiais manipuláveis, pois é onde o aluno não 
estará dependendo do professor e sim de suas conclusões através da manipulação 
dos objetos, onde poderá compreender alguns conceitos básicos sem nenhuma 
definição pré-estabelecida. Por este motivo surge a pergunta: Qual o papel da 
investigação matemática e dos materiais manipuláveis no processo de ensino e 
aprendizagem de Geometria Analítica, em específico, do estudo de circunferência? 
O material manipulável tem a função de promover a manipulação por parte 
aluno, por meio da criação de hipóteses, validação das mesmas bem como a 
formulação final. Nesse artigo, buscamos compreender, portanto, qual o papel da 
investigação matemática e dos materiais manipuláveis no processo de ensino e 
aprendizagem da Geometria Analítica, em específico, no estudo de circunferência, 
como uma perspectiva de que fundamentando-se na investigação matemática e nos 
materiais manipuláveis os alunos construam sozinhos os conceitos sem que o 





Esta pesquisa segue uma perspectiva   qualitativa, pois visa compreender o 
papel da investigação matemática e dos materiais manipuláveis na abordagem de 
conceitos de Geometria Analítica.  Para Ludke e André (1986, p. 11) 
 
A pesquisa qualitativa supõe um contato direto [...] do pesquisador com o 
ambiente e a situação que está sendo estudada, via de regra através do 
trabalho intensivo de campo. Por exemplo, se a questão que está sendo
estudada é a da indisciplina escolar, o pesquisador procurará presenciar o
maior número de situações em que se manifeste, o que vai exigir um
contato direto e constante com o dia-a-dia escolar.
O contexto prático-investigativo foi uma Oficina, que teve a duração de três
horas/aula e foi desenvolvida em uma turma do terceiro ano do Curso Técnico em
Agropecuária. Buscando atender os objetivos delimitados para a pesquisa,
organizamos a Oficina de modo a utilizar materiais manipuláveis construídos com o
objetivo de fomentar o manuseio por parte dos alunos, facilitando assim a
compreensão dos conceitos, uma vez que, o aluno pode manipular objetos, indo ao
encontro da descoberta de conceitos e analisar as ideias em conjunto aos conceitos
abordados. Os dados constituídos, em sua maior parte, são notas dos
pesquisadores, registros escritos dos estudantes e fotos que materializaram a
experiência.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A seção Resultados e Discussões deve conter os dados obtidos, podendo ser
apresentados, também, na forma de Tabelas e/ou Figuras. A discussão dos
resultados deve estar baseada e comparada com a literatura utilizada no trabalho de
pesquisa, indicando sua relevância, vantagens e possíveis limitações.
Durante a Oficina, o material manipulável, foi utilizado para que os alunos
construíssem as relações referentes a posição entre duas circunferências, a saber:
secantes, tangentes (interna e externa) e externas. Nessa perspectiva, os
estudantes organizaram-se em duplas ou trios e de posse do material manipulável
que consistia em uma placa de isopor com dois círculos em papel de diferentes
tamanhos e posições, tiras de papel cartolina eles iniciaram a investigação para
estabelecer as relações entre centro e raio das circunferências, conforme figura 1:
 Figura 1: Investigação das relações entre raios e centros das circunferências
  Fonte: Os autores
Após a construção, os estudantes foram questionados sobre qual a
relação entre os raios com a distâncias dos centros, e através destes
questionamentos e manipulação das tiras de papel, os alunos enunciaram as
relações entre os raios e as circunferências, conforme Figura 2:
Figura 2: Posição entre duas circunferências e a relação matemática que as representa
Fonte: < https://pt.slideshare.net/con_seguir/circunferencias-10466808>. Acesso em: 25 set. 2019.
Com a experiência realizada, inferimos que a utilização dos materiais
manipuláveis foi de baixo custo para a sua construção, mas foi de grande auxílio
para a construção do conhecimento matemático, pois favorece a observação e a
manipulação, além de experimentações de posições e promoveu o levantamento de
conjecturas e sua verificação.
Ademais, corroboramos a Lorenzato (2010) no que respeita a importância do
apoio visual e tátil como elemento para facilitar a aprendizagem, pois, por meio do
uso dos materiais manipuláveis é possível estabelecer relações, investigações,
conjecturas e formular ideias, permitindo assim que os alunos verifiquem a
veracidade de propriedades ou relações matemáticas. Por fim, a construção do
conhecimento dos estudantes teve o passo inicial através de perguntas feitas pelos
pesquisadores. Como cada material era diferente, os estudantes, após a exploração
do material socializaram para os colegas sua construção, bem como a expressão
final que representava o determinado caso, assim já fazendo uma reflexão dos
conceitos junto a turma.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O material manipulável possibilitou por meio da manipulação feita pelo aluno,
a construção dos conceitos, que foram desenvolvidas através de hipóteses até
estabelecer sua formulação. Por meio da investigação matemática os alunos
conseguiram atingir os objetivos, partindo do material manipulável até as
expressões, onde cada um principiou de ideias diferentes.
A partir da pesquisa, constatamos que o papel da investigação matemática e
dos materiais manipuláveis no processo de ensino e aprendizagem de Geometria
Analítica, em específico, do estudo de circunferência foi de grande importância a
utilização tanto do material manipulável quanto a investigação matemática, pois
eram conceitos que acabavam sendo sempre decorados, sem construir de fato a
aprendizagem e compreender de onde as mesmas surgiram. Assim, descobrindo um
novo olhar sobre os conceitos referentes as circunferências, usando a investigação
matemática como metodologia para que os alunos construam sozinhos os conceitos
sem ter a expressão em mãos.
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